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PARÂMErROS GENÉrICas DA VIABILIDADE DE BEZERROS
EM UM REBANHO CANCHIM
Mauricio MeIIo de AIencar*
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INfROOOÇÃO
1.
A viabilidade dos bezerros é tão importante na rentabilida-
de de uma exploração pecuária quanto no processo de seleção,
cuja intensidade depende do nÚmero de animais disponiveis no
rebanho. POrtanto, o conhecimento dos parâmetros genéticos da
sobrevivência dos animais é de fundamental importância para o
melhoramento do rebanho.
Em geral, a mortalidade de bezerros tem baixa heri tabilida-
de (DEARBORN et alii, 1973; BAR-ANAN et alii, 1976; CRUZ et
~, 1978); ;;;:~to, MILAGRES ~ ~('i9í9) estimaram v;:
lores de mortalidade perinatal que sugerem a possibilidade de
.-reduzJ.-la pela seleçao.
Este trabalho teve como objetivo estimar párâmetros genéti-
cos da viabilidade de bezerros de um rebanho Canchim.
MATERIAL E MÉ:rOIDS2.
Os dados utilizados foram provenientes do rebanho Canchim
da UEPAE de são Carlos -EMBRAPA, localizada no municipio de
--o oSao Carlos, Estado de Sao Paulo, situado a 22 01' lato Se 4753. 
10ng.0 de Greenwich, com clima tipo Cwb (temperado chuvo.~
so com inverno seco), segundo K&ppen (1948). Segundo dado;
climatológicos de 1940 a 197-), o mês mais frio (julho) te~;
te~ratura média de 16,3°C e o mais quente (fevereiro) de
o -"
22,3 C, ao passo que a precipitaçao media anual e de 1502 mm,sendo 
o mês de agosto o mais seco, com 32 mm, e o de dezembro6 ~ I
o mais chuvoso, com 2 2 mm. O per~odo de seca, geralmente, es-
tende-se de abril a setembro e o das águas de outubro a março.
Foram coletados dados de fêmeas nascidas de 1957 a 1976 e
que participaram das estaçÕes de monta de 19OO a 197-), com um
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total de 1968 parições.
No manejo sanitário do rebanho foram incluidas vacinações
profiláticas e tratamentos de endo e ecto parasitas. Quanto aomanejo 
nutricional e reprodutivo, foi discutido minuciosamente
por ALENCAR e BARroSA (1981).
As caracteristicas estudadas foram: viabilidade perinatal
(até 48 horas apÓs o nascimento) e viabilidade até a desmama
(7 -8 meses de idade), ambas em relação ao nÚmero de bezerros
nascidos. Para viabilidade perinatal as observações receberam
o código O e 1, para bezerros que morreram (incluindo natimor-
tos) e bezerros que viveram durante as primeiras 48 horas apÓs
o nascimento, respectivamente. Para viabilidade até a desmama
as observações foram codificadas de maneira semelhante.
Essas caracteristicas são influenciadas pelo genótipo do
bezerro (efeito direto) e pelos efeitos maternos e de ambien-
te. Portanto, neste trabalho, a viabilidade do bezerro foi es-
tudada como caracteristica da vaca e como caracteristica do
prÓprio bezerro. O modelo estatistico utilizado na análise de
variância da viabilidade como caracteristica da vaca (Modelo
I) inclui efeitos fixos do ano-estação de monta (alguns anos
tiveram mais de uma estação de monta), mês de nascimento do
bezerro, ordem de parição da vaca, efeitos aleatórios do pai
da vaca e, como covariável, coeficiente de consangUinidade da
vaca. O modelo estatfstico empregado na análise de variância
da viabilidade como caracteristica dos prÓprios bezerros (Mo-
delo 11) foi idêntico ao Modelo I, à exceção de ~e os efeitos
do pai da vaca foram substituidos pelos do pai do bezerro. Nos
dois modelos os touros com menos de quatro observações foram
eliminados da an~lise.
O pai do bezerro (Modelo 11) contribui somente com a metade
dos genes do f~lho, e s:u componente de variância (~~) esti-
ma 25% da variancia genetica aditiva direta (~2AD)' Portanto,
a heritabilidade do efeito direto (h5) pode ser estimada em
quatro vezes a correlação entre meios-irmãos paternos.
A mãe do bezerro, além de contribuir com a outra metade dos
genes do filho, exerce 'influência sobre seu fenÓtipo através
de genes para efeito materno. O componente de variância do avô
materno (G2 ), obtido no Modelo I, estima, de acordo com
KOCH (1972r e WILLHAM (1972), 6,25% da variância genética adi-
ti va direta (G'XD), 25,00'/0 da variância genética adi ti va ma-
terna «í~) e 25,00'/0 da covariância aditiva dos efeitos di-~
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reto e materno (6AD.AM). Portanto, a heritabi 1 idade dos
efeitos maternos (h2 ), calculada em quatro vezes a correla-
-" _am # .çao entre me1OS-1rmas paternas, podera ser subest1mada ou su-
perestimada. Entretanto, o componente materno (ÕKM) pode ser
calculado, visto que a covariância de bezerros filhos de um
touro e bezerros filhos de outras filhas do mesmo touro estima
12,5% de(i~ e 25,Ü'/o deÓAD.AM (KOCH, 1972). O m~todo da cor-
relação fenotipica entre as m~dias dos touros, como pais e co-
mo avós maternos, apresentado por PHILIPSON (1976b), foi uti-
lizado para estimar(~.
A heritabilidade da habilidade materna foi estimada do se-
guinte modo:
2
46"AM2 [h =
M
ú2AM (j2e-4-
A correlação genética entre as
ma terna foi calculada como se segue:
diretasheranças e
Ó AD. AM
rA
D.M
(iAD (iAMOs -, -2
erros-padrao das heritabilidades, a exceçao de hM' foram
estimados pelo método descrito por BECKER (1975).
As est!JDativas de heritabilidade, calculadas na escala bi-
nomial, foram ajustadas para a escala normal, por meio da fó~
mula proposta por WSH ~ ~ (1948) e VAN VLECK (1972):
p (1 -p)h2 = ~
.f
2
z
2 2na qual h = heritabi.1idad~ na escala normal, ~ = heritabili-
dade na escala binominal, p = freqaência de sobrevivência e
z = altura da ordenada da distribuição normal no ponto de
troncamento.
As análises dos dados foram feitas com a utilização do pro-
cedimento GLM, contido no Statistical Analysis System User's
Guide (Barr ~~, 1979).
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RESULTAOOS E DISCUSSÃO3.
As análises de variância da viabilidade perinatal dos be-
zerros encontram-se no Quadro 1, de acordo com o modelo esta-
tistico utilizado. A viabilidade perinatal, tanto como carac-
teristica da vaca (Modelo I) quanto como caracteristica do
prÓprio bezerro (Modelo 11), não foi influenciada por nenhum
dos fatores incluidos nos modelos. Testes de qui-quadrado
também não acusaram diferenças na viabilidade perinatal decor
rentes do ano-estação de monta, do mês de nascimento e da or-
dem de parição da vaca. Esses resultados, de modo geral, estão
de acordo com os obtidos por PHILIPSSON (1976 a); contudo,
DEARBORN et alii (1973), SMITH et alii (1976), CRUZ et alii
(1978) e MlOO e ~RE (1980) ;;r~aram efei tos si'!;i~
tivos do ano de nascimento sobre a viabilidade perinatal de
bezerro de corte. Efeitos significativos da idade da vaca à
parição foram encontrados por AURAN (1973) e LAsrER e GREX:;ORY
(1973), enquanto BAR-AN~ ~ ~ -(1976) verif~caram que a
mortalidade foi maior para nascimentos ocorridos no verão.
, ,.. ,
As analises de variancia da viabilidade ate a desmama en-
contram-se no Quadro 2, de acordo como modelo estatistico uti-
lizado. Todas as fontes de variação incluidas nos modelos, à
exceção do ano-estação de monta, no Modelo I, e da ordem de
parição e da cansangUinidade da vaca, nos dois modelos, in-
fluenciaram significativamente (p ~ 0,05 ou P L- 0,01) a via-
bilidade dos bezerros do nascimento à desmama.
O teste de qui-quadrado, para verificar diferenças na via-
bilidade a.té a desmama entre os vários anos-estações de monta,
foi significativo (p~ 0,01), concordando com os resultàdos
da análise de variância do Modelo 11. O confundimento parcial
entre ano-estação de ~nta, mês de nascimento e pai da vaca,
pode em parte, explicar a não-significância do efeito do ano -
estação de monta, verificado no Modelo I. No Modelo 11, con-
tudo, os efeitos do mês de nascimento e do pai do bezerro não
foram suficientes para eliminar a significância do efei to do
ano-estação de monta. Os efeitos dessa variável sobre a viabi-
..-lidade ate a desmama, verificados no Modelo li, estao de acor-
do com os resultados obtidos por KOGER ~ ~ (1967), DEAR-
BORN ~ ~ (1973) e OOLORON (1978), que verificaram efeitos
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1 -Análises de variância de viabilidade perinatal de
bezerros do re banho Canchim da UEPAE, são Car los
Quadrados MédiosGraus deFonte de variação
liberdade Modelo I Modelo II
23
11
0,0247
0,0274
0,0128
0,0536
0,0224
6
Ano-estação de monta
~ .Mes 
de nasclmento
.-Ordem de parlçao da vaca 0,0224
60
0,0476
Pai da vaca
Pai do bezerro 80 0,0459
Consangüinidade da vaca
Reg. 
linear (b) 0,0026
1
0,0003
Residuo 1596 0,°378
0,0378
b = 0,0006 ~ 0,0023 para o Modelo I e
b = 0~00J2 t 0,0021 para o r.k>delo lI.
2
R = 0,06 para o Modelo I e 0,07 para o Modelo li,
significativos de ano de nascimento sobre a viabilidade dos
bezerros até a desmama.
Os efeitos do mês de nascimento dos bezerros sobre a viabi-
lidade até a desmama, verificados pela análise de variância
(Quadro 2), foram confirmados pelo teste de qui-quadrado
(p L- 0,01). Foi maior a taxa de mortalidade dos nascidos de
outubro a janeiro. A. taxa de sobrevivência dos bezerros nasci-
dos durante o periodo de fevereiro a setembro foi aproximada-
mente 11,25% superior à dos nascidos no periodo de outubro a
janeiro. Esse periodo de menor viabilidade coincide com a épo-
ca de temperaturas elevadas e chuvas abundantes. MATTA (1973),
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QUADRO 2 -Análises de variância da viabilidade até a desmama
de bezerros do re banho Canchim da UEPAE, são Car lo~
Quadrados Médios
Graus de
.-Fonte de varJ.açao
liberdade
Modelo
Modelo III
0,2658**0,4042**0,1933
0,4562**
23
11
Ano-estação de monta
Mês de nascimento
Ordem de parição da
vaca
0,2126
0,1469
0,2078**
6
60Pai da vaca
0,1819*80Pai do oozerro
Consangüinidade da vaca
0,0281
0,1298
0,0977
Reg. 
l~ear (b) 1
1596.ReSlduo
1301
-0,0020 :!: 0,0043 para o frbdelo I eb =
-0,0034 :t. 0,0039 para o Modelo IIb
2
= 0,11 para o Modelo I e 0,12 para o Modelo 11.R
p L 0,05*
p L- 0,01**
estudanto, 
em Itaguai-RJ, a possibilidade de criação, de beze -
rros mestiços leiteiros em aleitamento artificial até os 6meses 
de idade, verificou maior sobrevivência dos nascidos no
periodo seco e de temperatura amena (março a agosto), em rela-
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ção aos nascidos no periodo quente e chuvoso (setembro a feve-
reiro). BARROS (1969), contudo, com bezerros zebus, não obteve
relação significativa entre a mortalidade até a desmama e a
preciptação pluviométrica.
Da mesma maneira que as análises de variância, o teste de
qui-quadrado não revelou diferenças na viabilidade até a des-
mama decorrentes da ordem de parição da vaca. Apesar da não-
significância, é interessante notar que foi maior a viabilida-
de de bezerros de vacas de 4 parições, seguidos dos de vacas
de 2, 1,5, 3, 7 + e 6 parições, KOGER ~ ~ (1967) verifi-
caram maior viabilidade de bezerros de vacas de 5 a 10 anos de
idade, seguidos dos de vacas de 3, 4 e 11+ anos de idade. POr
outro lado, SMITH ~ ~ (1976) verificaram que foi maior a
mortalidade dos filhos de vacas de 2 anos, seguido dos filhos
de vacas de 3, 4 e 5+ anos de idade.
Os pais da vaca e do bezerro influenciaram significativa-
mente a viabilidade até a desmama, o que está de acordo com os
resultados obtidos por BOLORON (1978) e sugere que a viabili-
dade varia de acordo com o avô materno e com o pai do bezerro.
Os coeficientes de regressão linear da viabilidade até a
desmama, em relação ao coeficiente de consangUinidade da va-
ca, apesar de negativos (Quadro 2), não foram significativa-
mente diferentes de zero, igualando-se ao coeficiente de
-0,0035, encontrado por DINKEL ~ ~ (1972).
As estimativas de heritabilidade das caracteristicas de
viabilidade encontram-se no Quadro 3.
Os coeficientes de heritabilidade da viabilidade perinatal
e à desmama, como carac2eristicas dos bezerros (heritabilidade
dos efeitos diretos -h), foram de 0,049 + 0,044 e 0,089 +D ---0,049, respectivamente. Feita a correçao para a escala normal,
os valores foram, na mesma ordem, de 0,258 ~ 0,232 e 0,197 ~
0,109. Esses coeficientes são de magnitude de baixa a média,
indicando que a viabilidade dos bezerros do rebanho estudado
não deve responder grandemente à seleção. DEABORN (1973) esti-
mou valor de 0,25 para heritabilidade da mortalidade pÓs-
nascimento em bezerros de corte. MILAGRES ~ ~ (1979), com
animais Hereford, estimaram a heritabilidade da viabilidade
perinatal em 0,64 ~ 0,21 e 1,25 ~ 0,35; antes e depois da cor-
reção para a escala normal, respectivamente. Os referidos au-
tores conc luiram que a mortalidade de bezerros pode ser redu-
zida pela seleção. Contudo, baixas e.stimativas de heritabili-~
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dade, que variaram de -0,°4 a 0,11, foram obtidas por AURAN
(1973), DEARBORN ~ ~ (1973), BAR-ANAN ~ -2.lli (1976) ,
PHILIPSSON (1976 b) e CRUZ ~ â!!! (1978) para caracteristicas
de viabilidade do nascimento à desmama
Os coeficientes de heritabilidade dos efeitos maternos
(h2) foram estimados em 0,040 :to O,O~ e 0,092:to 0,044, para
vi~~ilidade perinatal e viabilidade à desmama, respectivamen-
te. As estimativas obtidas após a correção para a escala nor-
mal foram, na mesma ordem, de 0,211 :to 0,189 e 0,2°4 :to 0,097.
Esses valores estão de acordo com os baixos coeficientes que
variaram de -0,10 a 0,16 obtidos por AURAN (1973), DEARBORN ~
alii (1973), BAR-ANAN et alii (1976) e PHILIPSSON (1976 b) pa-
~aracteristicas de ;iabiiidade do nascimento à desmama.
Feito o cálculo das correlações fenotipicas entre as médias
ajustadas dos touros (26 touros., com média de 39 filhos e 32
netos) como pais e como avós maternos, foram obtidos os compo-
nentes de variância genética aditiva materna «(( ~M) est~ma-
das heritabilidades dos efeitos maternos puros (h M )
(Quadro 3). Esses coeficientes foram de 0,292 e 0,391 para
viabilidade perinatal e viabilidade à desmama, respectivamen-
te, e superiores ao valor de -0,10 estimado por PHILIPSSON
(1976 b) para a taxa &e morTalidade ao nascimento. As herita-
bilidades obtidas com o presente estudo foram moderadas, indi-
cando que a seleção de touros testados, quanto à habilidade
materna de suas filhas, deve resultar em algum progresso ge-
nético na viabilidade dos bezerros.
As correlações genéticas aditivas entre as heranças direta
e materna foram de -0,811 e -0,371 para a viabilidade perina~
tal e viabilidade à desmama, respectivamente (Quadro 3). Por-
-'-tanto, a seleçao de touros como pais ou como avos maternos naose 
á muito efetiva, por causa do antagonismo das viabilidades
tidas como caracteristicas do bezerro (efeito direto) e (como
caracteristicas de vaca (efeito materno)
4. 
RESUMO E CONC WSOES
Foi estudada a viabilidade perinatal e à desmama de 1968bezerros 
do rebanho Canchim da UEPAE, de são Carlos.
Para a viabilidade perinatal, as observações receberam ocÓdigo 
um ou zero, para bezerros que viveram ou morreram du-
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as primeiras 48 horas de vida. O mesmo procedimento foi
utilizado para verificar a viabilidade à desmama.
As viabilidades foram estudadas como caracteristicas dasvacas 
(Modelo I) e como caracteristicas dos próprios bezerros
(Modelo li). Efeitos fixos de ano-estação de monta, mês de
nascimento do bezerro e ordem de parição da vaca, efeitos a-
leatórios do pai da vaca e coeficiente de consangüinidade da
vaca, como covariável, foram considerados na análise de va-
A , A .riancia do Modelo T. O Modelo li e identico ao Modelo I, a ex-
ceção de que os efeitos do pai da vaca são substi tuidos pelos
do pai do bezerro.
A viabilidade perinatal dos bezerros não foi influenciada
significativamente por nenhum dos efeitos incluidos nos mode-
los. Testes de qui-quadrado confirmaram os resultados das a-
nálises de variância dos efeitos fixos.
A viabilidade dos bezerros à desmama foi influenciada sig-
nificativamente pelo mês de nascimento (p ~ .0,01) e pelo pai
da vaca (p L 0,01) no Modelo I e ano-estação de monta
(p ~ 0,01), pelo mês de nascimento (p l- 0,01) e pelo pai do
bezerro (p ~ o,as) no Modelo li. Os testes de qui-quadrado
acusaram diferenças significativas (p L- 0,01) na viabilidade
à desmama entre o ano-estação de monta e o mês de nascimento
dos bezerros. 2
As estimativas de heritabizidade dos efeitos diretos (ho ),
obtidas por meio da correlaçao intra-classe entre meios-ir-
mãos paternos, foram de 0,049.:t. 0,44 e 0,089 .:t. 0,049 para a
viabilidade perinatal e viabilidade à desmama, respectivamen-
te. Feita a correção para a escala normal, as estimativas
obtidas foram, na mesma ordem, de 0,258.:t. 0,232 e 0,197 .:t.
0,109. As estimativas de heritab~lidade dos efeitos maternos
puros ou ~a habilidade materna (h) foram de 0,292 e 0,391,
para viabilidade perinatal e via~lidade à desmama, respecti-vamente.
As correlaçÕes genéticas aditivas entre os efeitos diretos
e maternos foram de -0,811 e -0,371, para viabilidade perina-
tal e viabilidade à desmama, respectivamente.
Os resultados deste estudo sugerem que os efeitos maternos
contriwem com mais variação na viabilidade dos bezerros que
os efeitos diretos. A seleção de touros, testados quanto à ha-
bilidade ma terna de suas filhas, deve resultar em maior pro-
gresso genético que a seleção de touros testados pela sobrevi-
oVOL. 11, N. 4, 1982
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~ ~ -vencia 
de suas progenies. Contudo, a seleçao de touros, tanto
., -,
como pa~s quanto como avos maternos, nao sera efetiva, em ra-
zão do antagonismo das viabilidades tidas como caracteristicasdó 
bezerro (efeito direto) e como caracteristicas da vaca (e-
feito materno).
5. SUMMARY
Perinatal and weaning livability of 1968 Canchim calves
were studied.
For perinatal livability, observations were coded one and
zero respectively, for calves which were alive and calves
which were dead within 48 hours after birth. The garoe
procedure was used for livability to weaning.
The traits vere studied as traits of the cow (Mbdel I) and
as traits of the calí (Mbdel 11). Fixed effects as yea~
brea!ing season, month of birth of calí and parity number of
cow, random effects os gire of cow and inbreeding coeffícient
of cowas covariable, were considera! in the analysis of
variance of Mbdel I. Model 11 was identical to Model I, except
that the effects of gire of call were substituted for the
effects of gire of cow.
The analysis oí variance showed that perinatal livability
was not significantly affected by the sources of variation
includa! in the models. These resul ts were confirmed by chi-
square tests for the fixa! effects.
Ptk>nth of birth and gire of cow significanUy (p 0,01)
influenca! livability to weaning in Model I! In Model 11,
yea~breeding season (p 0,01), month of birth (~ 0,01)
and gire of calí (p 0,05) significantlyaffected livability
to weaning. Chi-square tests showa! significant (p 0,01)
effects of year-breeding season and month of birth on
livability to weaning. 2
Heritability estimates of direct effects (~) obtained
from paternal half-sib correlations were O ,04~ ~ 0,044 and
0,089 + 0,049 for perinatal and weaning calí livabilityrespectively. 
After probit transformation the became 0,258
~ 0,232 and 0,197 ~ 0,109, respe~tively. Heritability estima-
tes for pure maternal effects (hM ) were, in the garoe arder,0,292 
and 0,391.
J
.
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Genetic correlations between direct and maternal effects
(rAD M) were -ü,8ll and -0,371 for perinatal and weaning calí
livability.
The resulta obtained in this study sggest that the
maternal effects contribute with more variation in ~lf
livability than the direct effects. They algo indicate that
selection of tested bulIa for maternal ability of their
~ughters should result in some genetic progresso Howe~r,
selection of bulIa as gire or as maternal grand-sires of
calves won't be so effective, due to the negative genetic
correlation between direct and maternal effects.
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